
cyan magenta  amarelo  preto

AAgência Nacional de  Saúde Suplementar (ANS) determinou
ontem que os planos individuais e familiares poderão ser reajustados
em até 6,06% no período entre maio de 2025 a abril de 2026.  Segundo
a agência, estão nessas categorias os contratos de aproximadamente
8,6 milhões de beneficiários, ou 16,4% dos 52 milhões de consumi-
dores de planos de assistência médica no Brasil. A diretoria da ANS
explica que tem usado a mesma metodologia desde 2019 para chegar

ao percentual de reajuste. O cálculo considera a variação das despe-
sas assistenciais com o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA), descontado o subitem Plano de Saúde. “Isso inclui tanto o cus-
to dos procedimentos quanto a frequência com que os beneficiários
utilizaram os serviços. Nosso objetivo é garantir equilíbrio ao sistema:
proteger o consumidor de aumentos abusivos e, ao mesmo tempo, as-
segurar a sustentabilidade do setor”, disse Carla Soares. PÁGINA 3

Planos de saúde vão subir 6,06%
ANS

A Intenção de Consumo das Famílias
(ICF) apresentou crescimento de 0,5% em
junho, já descontando os efeitos sazonais.
O percentual representa o melhor resulta-
do mensal registrado desde maio de 2024.
Segundo a pesquisa da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, o índice teve que-
da de -1,3%. Em junho, o componente
Acesso ao Crédito registrou aumento de
2,5%. Esta é a quinta alta mensal consecuti-
va desse indicador, impulsionada por me-
didas que ampliaram a liquidez no merca-
do financeiro. De acordo com o estudo,
32,6% dos consumidores percebem maior
facilidade para obter crédito, o maior pico
desde abril de 2020. O levantamento tam-
bém aponta para um ambiente de cautela,
influenciado pela elevação da taxa básica
de juros da economia (Selic) nos últimos
meses. A percepção sobre o momento para
aquisição de bens duráveis, por exemplo,
recuou 7% em relação ao ano passado - a
maior queda na lista de componentes ana-
lisados. “Observamos uma melhora pon-
tual, mas o consumidor segue atento aos
sinais da economia.  Por isso há uma busca
pelo equilíbrio entre o desejo de consumir
e a preocupação de não comprometer o or-
çamento a longo prazo”, avalia o presiden-
te do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Ro-
berto Tadros (foto). PÁGINA 2
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ACORDO

Intenção de consumo das
famílias sobe 0,5% em junho

CNC

Trump: Israel e Irã
concordaram com
cessar-fogo ‘total' 

O presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou que Israel e Irã con-
cordaram com um plano "completo e total" de cessar-fogo na guerra em
andamento entre os dois países do Oriente Médio. Em publicação na
Truth Social,  Trump explicou que as duas partes terão tempo de comple-
tar suas missões restantes. Segundo ele, Irã será o 1º a baixar as armas e,
depois de 12 horas, será a vez de Israel cumprir o cessar-fogo. "Na 24ª Ho-
ra, um fim Oficial da GUERRA DOS 12 DIAS será saudado pelo mundo",
disse. O republicano acrescentou que, enquanto os adversários tiverem
exercendo suas tréguas, o lado oposto permanecerá "pacífico" e "respeito-
so". "Partindo do princípio de que tudo funcionará como deveria, o que
acontecerá, gostaria de parabenizar ambos os países” diz Trump.PÁGINA 6
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Cid e Braga
Netto ficam
cara a cara
hoje no STF

TRAMA GOLPISTA

O Supremo Tribunal Federal
(STF realiza hoje, a partir das
10h, a acareação entre réus e
testemunhas da ação penal so-
bre um golpe de Estado fracas-
sado, cujo objetivo seria man-
ter o ex-presidente Jair Bolso-
naro no poder mesmo após
derrota nas eleições de 2022.
Os primeiros a serem coloca-
dos frente a frente serão o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Bolsona-
ro e delator do plano de golpe, e
o general Walter Braga Netto,
ex-ministro da Defesa e da Casa
Civil. A defesa de Braga Netto,
que pediu a acareação, acusa
Cid de mentir em seus depoi-
mentos. Na delação, o tenente-
coronel relatou que o general
lhe teria entregue R$ 100 mil
numa sacola de vinho. PÁGINA 5

PF fiscalizará
atividades de
CACs a partir
de 1o de julho

ARMAMENTO

A Polícia Federal (PF), vin-
culada ao Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP),
assumirá, a partir de 1º de ju-
lho, a responsabilidade pelo
registro das licenças, controle e
fiscalização das atividades de
colecionadores, atiradores
desportivos e caçadores
(CACs). Atualmente, os CACs
estão sob responsabilidade do
Comando do Exército.  Até o
mês passado, 600 servidores da
PF já foram qualificados para
assumir as atividades que ain-
da são coordenadas no âmbito
militar. Ao todo, serão criadas
123 delegacias de controle de
armas nas capitais das 27 uni-
dades da federação e em 96
Núcleos de Controle de Armas
em delegacias federais no inte-
rior do país. PÁGINA 5
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Seguro de vida
para MEIs e
autônomos

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(24/06) 0,1698%
Poupança 
(24/06) 0,6706%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA 0,26% (mai.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 594,80
EURO Comercial
Compra: 6,3691 Venda: 6,3697

EURO turismo 
Compra: 6,4547 Venda: 6,6347
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5213 +0,47%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5020 Venda: 5,5026
DÓLAR turismo
Compra: 5,5339 Venda: 5,7139

PETROBRAS PN N2 32,00 −2,50 −0,82

COSAN ON NM 6,94 −4,67 −0,34

MAGAZINE LUIZA ON NM 8,91 +0,68 +0,06

B3 ON NM 13,40 −1,62 −0,22

BRASIL ON NM 21,09 −1,22 −0,26

AMERICANAS ON NM 6,65 +14,07 +0,82

TREVISA PN 5,20 +5,91 +0,29

BRF SA ON NM 21,76 +4,67 +0,97

MARFRIG ON NM 24,36 +4,46 +1,04

ATOM EDUC ON 1,870 +3,89 +0,070

SANTANENSE ON 2,21 −46,75 −1,94

CEMEPE PN 4,21 −18,73 −0,97

RENOVA ON N2 0,94 −16,07 −0,18

ESTRELA PN 3,11 −15,95 −0,59

RENOVA PN N2 0,97 −12,61 −0,14

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.581,78 +0,89

S&P 500 6.025,17 +0,96

NASDAQ Composite 19.630,974 +0,94

Nasdaq 100 21.856,329 +1,06

Euronext 100 1.555,79 -0,21

CAC 40 7.537,57 -0,69

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,41% / 136.550,50 / -565,33 / Volume: 20.602.581.660 / Negócios: 3.933.624
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Com tensão externa,
Bovespa inicia semana
em baixa de 0,41%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

As hostilidades em anda-
mento no Oriente Médio - que
envolveram ontem, ataques,
ainda que telegrafados pelo
Irã, a bases norte-americanas
no Catar - mantiveram o apeti-
te por risco na defensiva nesta
abertura de semana. Aqui, no
pior momento, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Ibovespa)
parecia a caminho da faixa dos
135 mil pontos em fechamen-
to pela primeira vez desde o
último dia 9.

Ao fim, o índice marcava
136.550,50 pontos, em baixa
moderada a 0,41%, com giro a
R$ 20,5 bilhões na sessão. Entre
mínima e máxima do dia, osci-
lou dos 135.835,25 aos
137.130,13 pontos, saindo de
abertura aos 137.115,66. No
mês, recua 0,35%, ainda acumu-
lando ganho de 13,52% no ano.

Apesar das tensões sem um
desfecho previsível, os índices
de ações subiram em Nova
York, com S&P 500 (+0,96%) à
frente na sessão, e os preços
do petróleo Brent e WTI re-
cuaram mais de 6,5%.

Ainda assim, apesar da re-
comendação feita pelo Parla-
mento iraniano, o Estreito de
Ormuz, por onde passam 20%
do fluxo global de petróleo,
permanece aberto, o que re-
força a expectativa de que o Irã
esteja, de fato, interessado em
uma trégua negociada, e não

no acirramento de tensões. Ali
perto, no Bahrein, está a frota
naval americana que assegura
o tráfego de petroleiros pelo
Golfo Pérsico.

Na B3, com queda que che-
gou a superar 7% nos preços
do petróleo durante a sessão,
ambas as ações de Petrobras
fecharam em baixa (ON -
2,81%, PN -2,50%). Por outro
lado, a principal ação da car-
teira, Vale ON, subiu 1,26%, a
R$ 50,55 (na máxima do dia no
fechamento, exceção entre as
blue chips a conseguir mostrar
ganho nesta segunda-feira.

Outro segmento de peso, o
financeiro, registrou em geral
perdas em torno ou pouco aci-
ma de 1% durante a sessão,
com destaque negativo no fe-
chamento para Santander
(Unit -1,19%) e Banco do Bra-
sil (ON -1,22%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque para os fri-
goríficos BRF (+4,67%) e Mar-
frig (+4,46%), à frente de RD
Saúde (+3,64%). No lado opos-
to, Cosan (-4,67%), Vamos (-
4,24%) e Raízen (-4,07%).

DÓLAR 
Após se aproximar de R$

5,55 pela manhã, o dólar per-
deu força ao longo da segunda
etapa de negócios e encerrou a
sessão de ontem, em queda de
0,39%, a R$ 5,5032, passando a
acumular desvalorização de
3,78% em junho. 

Terça-feira, 24 de junho de 2025

JUNHO

Intenção de consumo das
famílias registra alta de 0,5% 
A

Intenção de Consumo
das Famílias (ICF)
apresentou cresci-

mento de 0,5% em junho, já des-
contando os efeitos sazonais. O
percentual representa o melhor
resultado mensal registrado
desde maio de 2024.   

Segundo a pesquisa da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC), na comparação com o
mesmo mês do ano passado, o
índice teve queda de -1,3%.

Em junho, o componente
Acesso ao Crédito registrou au-
mento de 2,5%. Esta é a quinta
alta mensal consecutiva desse
indicador, impulsionada por

medidas que ampliaram a liqui-
dez no mercado financeiro. De
acordo com o estudo, 32,6% dos
consumidores percebem maior
facilidade para obter crédito, o
maior pico desde abril de 2020.

O levantamento também
aponta para um ambiente de
cautela, influenciado pela eleva-
ção da taxa básica de juros da
economia (Selic) nos últimos
meses. A percepção sobre o mo-
mento para aquisição de bens
duráveis, por exemplo, recuou
7% em relação ao ano passado -
a maior queda na lista de com-
ponentes analisados.

“Observamos uma melhora
pontual, mas o consumidor se-

gue atento aos sinais da econo-
mia. A combinação de crédito
mais acessível e juros elevados
exige decisões de consumo mais
planejadas e criteriosas. Por isso
há uma busca pelo equilíbrio
entre o desejo de consumir e a
preocupação de não compro-
meter o orçamento a longo pra-
zo”, avalia o presidente do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac, José Ro-
berto Tadros. 

MERCADO DE TRABALHO
O componente Emprego

Atual apresentou uma queda de
0,1% no mês e de 1,8% no ano. Já
a Perspectiva Profissional regis-
trou aumento de 0,5% em junho

frente a maio, com avanço de
1,7% em relação ao mês equiva-
lente em 2024, graças à maior
recuperação dos consumidores
com maiores ganhos.

GÊNEROS
Os homens apresentaram

uma queda mais expressiva da
intenção de consumo na compa-
ração anual (-1,8%) em relação
às mulheres (-0,7%). Também
houve diferença significativa no
acesso ao crédito, com o público
masculino apresentando alta de
1,5% e do feminino, de 3,4%. Já a
perspectiva profissional melho-
rou para ambos, subindo 1,9% e
1,4%, respectivamente.

MERCADOS

Balança tem superávit na terceira
semana de junho de US$ 1,126 bilhão
EDUARDO RODRIGUES/AE

A balança comercial brasileira
registrou superávit comercial de
US$ 1,126 bilhão na terceira sema-
na de junho. De acordo com da-
dos da Secretaria de Comércio Ex-
terior do Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC) divulgados on-
tem, o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 5,519 bilhões e
importações de US$ 4,393 bilhões.

No mês, o saldo é positivo em
US$ 4,176 bilhões e, no ano, o su-
perávit acumulado é de US$

28,608 bilhões. Em junho, até a
terceira semana, comparado com
o mesmo período do ano passado,
as exportações caíram em média
0,6% e somaram US$ 20,001 bi-
lhões.  O resultado se deu devido à
queda de 12,2% em Agropecuária,
que somou US$ 4,74 bilhões; re-

COMÉRCIO EXTERNO

Crédito deve ter crescido 0,5% em
maio ante abril, aponta pesquisa 
MATHEUS PIOVESANA/AE

A carteira de crédito do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN)
deve ter crescido 0,5% em maio
deste ano na comparação com
abril, aponta a Pesquisa Especial
de Crédito da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban). Em
relação a maio do ano passado, a
expansão deve ter sido de 11,4%,
ligeiramente menor que a de
abril, que foi de 11,5%.

A Febraban espera que, no
comparativo mensal, o melhor
desempenho seja da carteira pa-
ra empresas, com crescimento
de 0,7%. Nas operações com re-
cursos livres, a alta deve ter sido
de 0,5%, puxada pelo desconto
de recebíveis, em uma possível
antecipação aos efeitos das mu-
danças que o governo federal

tentou fazer sobre o Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF)
nas operações de risco sacado.

Os bancos esperam um enfra-
quecimento nas contratações de
linhas de capital de giro, que, di-
ferente do risco sacado, já foram
afetadas pela alta do IOF em
maio.

"Ainda é cedo para mensurar
o impacto total dessas medidas,
mas os efeitos devem seguir no
nosso radar nos próximos me-
ses, caso não haja alguma altera-
ção na tramitação da MP no
Congresso", afirma em nota o di-
retor de Economia, Regulação
Prudencial e Riscos da Febra-
ban, Rubens Sardenberg.

Por outro lado, a carteira PJ
com recursos direcionados deve
subir 1,1% em relação a abril,
impulsionada por programas

com aval do Tesouro, como o
FGI-PEAC.

No crédito para pessoas físi-
cas, os bancos estimam cresci-
mento de 0,4% entre abril e
maio, com alta de 0,5% na cartei-
ra livre. Neste caso, os bancos
veem impacto ainda limitado do
novo consignado privado. Em-
bora tenha volumes expressivos,
a nova linha tem substituído ou-
tras de juro mais caro, como o
crédito pessoal, em um efeito
rouba monte.

Na carteira direcionada PF, a
Febraban estima alta de 0,3%,
puxada pelo financiamento imo-
biliário.

"Os dados de maio sinaliza-
ram um cenário de relativa esta-
bilidade no ritmo de crescimen-
to do crédito, que continua
avançando em um patamar ro-

busto, sustentado principalmen-
te pelas operações com recursos
direcionados, ainda fortemente
impulsionadas pelos programas
públicos", diz Sardenberg.

Os bancos estimam ainda
que a concessão total de crédito
tenha tido crescimento de 0,8%
em maio na comparação com
abril, número que, ajustado pe-
la média por dia útil,  aponta
uma queda de 4% em igual pe-
ríodo. A baixa nas concessões
de crédito PJ direcionado deve
influenciar o dado. Em 12 me-
ses, o crescimento da concessão
com o ajuste por dias úteis deve
ter sido de 12,2%.

A pesquisa da Febraban é
uma espécie de prévia aos dados
de crédito do Banco Central, e
utiliza dados consolidados dos
principais bancos do País

FEBRABAN

BB poderá captar até US$ 700 mi 
com aval de braço do Banco Mundial
MATHEUS PIOVESANA/AE

O Banco do Brasil (BB) fe-
chou um acordo para captar até
US$ 700 milhões (o equivalente
a R$ 3,9 bilhões) com aval da
Multilateral Investment Gua-
rantee Agency (MIGA), braço do
Banco Mundial que dá garantias
para incentivar investimentos.

Os recursos serão aplicados
em financiamentos a micro, pe-
quenas e médias empresas
(MPMEs) exportadoras e proje-

tos sustentáveis no País, de
acordo com o banco. Incluem-
se neste grupo operações de co-
mércio exterior, de financia-
mento à produção sustentável e
projetos de energia renovável.

A operação, estruturada pelo
programa de comércio interna-
cional da MIGA, foi assinada em
Londres. Com o aval, que é de
até 95%, o BB consegue captar a
custos menores. Os US$ 700 mi-
lhões serão desembolsados ao
longo de três anos, com até um

ano para cada desembolso. A
primeira tranche teve pagamen-
to imediato, de US$ 350 milhões,
com recursos de instituições co-
mo o espanhol BBVA e o HSBC.

"A atuação internacional do
Banco do Brasil está cada vez
mais alinhada às grandes agen-
das globais", diz em nota o vice-
presidente de Negócios de Ata-
cado do BB, Francisco Lassalvia.
"Essa captação reforça a presen-
ça estratégica do banco junto a
agências multilaterais, bancos

globais e parceiros, com o obje-
tivo de promover o desenvolvi-
mento sustentável e ampliar a
competitividade das empresas
brasileiras no exterior."

"Ao expandir o acesso através
do programa, estamos apoiando
a transição de energia limpa do
Brasil e ajudando a desbloquear
o potencial das MPMEs para
participação dessas empresas
no comércio global", afirma o vi-
ce-presidente executivo da MI-
GA, Hiroshi Matano.

ACORDO

Expectativa da indústria
eletroeletrônica é
retração neste semestre

PROJEÇÃO

GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Projeções da associação da
indústria de Eletroeletrônicos
para o primeiro semestre de
2025 projetam uma queda de
1% em relação ao mesmo perío-
do de 2024, causadas por uma
piora nas condições gerais de
crédito, aumento da inflação e
instabilidade econômica.  

Segundo a Associação Na-
cional de Fabricantes de Produ-
tos Eletroeletrônicos, houve di-
minuição nas vendas da Linha
Marrom, Linha Branca e Linha
Portátil, sendo que os portáteis
tiveram diminuição de 6% e re-
presentam 66% das vendas do
setor, com produtos como frita-
deiras, ventiladores e aspirado-
res autômatos. Aparelhos de ar-
condicionado e a Linha TIC
(lâmpadas inteligentes, moni-
tores e outros) tiveram discreto
aumento, em torno de 1%.

Na nota divulgada os Eletros
afirmou que “fatores combina-
dos restringem e encarecem o
crédito, pressionam o orça-
mento das famílias e geram in-
segurança, levando o consumi-
dor a priorizar despesas essen-
ciais, como alimentos e remé-
dios, e a adiar compras de bens
duráveis como os eletroeletrô-
nicos. Apesar da resiliência do
setor e de avanços recentes, a
confiança do consumidor per-
manece sensível ao contexto
macroeconômico”. 

A análise do setor não des-
considera a alta elevada em
2024, com os melhores resulta-
dos em uma década, porém im-

pactados pelo aumento de im-
portações em equipamentos de
menor valor, justamente a Li-
nha Portátil, para qual a expec-
tativa é de encerrar 2025 com
queda de 4% em relação a  2024.

O setor aposta este ano no
resultado do setor de ar-condi-
cionado, em constante aumen-
to desde 2021. A nota alerta pa-
ra uma dificuldade na manu-
tenção do volume de vendas
neste setor, causado por difi-
culdades prolongadas no abas-
tecimento de compressores
produzidos no Brasil. 

“A produção está concentra-
da em um único fornecedor na-
cional, cuja capacidade é insu-
ficiente para atender à deman-
da crescente. Esse desequilí-
brio tem provocado inseguran-
ça e forçado as indústrias do
bem final a limitarem sua pro-
dução”. O setor pleiteia a possi-
bilidade de comprar compres-
sores de fornecedores externos,
flexibilizando regras em anda-
mento para manutenção de be-
nefícios fiscais.

“Há meses o setor de ar-con-
dicionado sofre com a escassez
de compressores nacionais, um
insumo essencial hoje concen-
trado em um único fornecedor.
A política industrial imposta pe-
lo governo federal exige compra
local, mas a produção não aten-
de à demanda. Isso limita a in-
dústria, prejudica o consumi-
dor e compromete o acesso da
população ao conforto térmico.
É urgente revisar essa regra.”
afirma Jorge Nascimento, presi-
dente da Eletros.

tração de 5,2% em Indústria Extra-
tiva, que chegou a US$ 4,41 bi-
lhões e, por fim, crescimento de
7,5% em Indústria de Transforma-
ção, que alcançou US$ 10,74 bi.

Já as importações cresceram
0,9% em média, e totalizaram US$
15,825 bilhões na mesma compa-
ração, com queda de 7,8% em
Agropecuária, que somou US$ 300
milhões; queda de 5,2% em Indús-
tria Extrativa, que chegou a US$
790 mi e, por fim, crescimento de
1,5% em Indústria de Transforma-
ção, que alcançou US$ 14,63 bi.



ANS

Planos de saúde vão subir 6,06%
A

Agência Nacional de
Saúde Suplementar
(ANS) determinou on-

tem que os planos individuais e
familiares poderão ser reajusta-
dos em até 6,06% no período en-
tre maio de 2025 a abril de 2026.
Segundo a agência, estão nessas
categorias os contratos de
aproximadamente 8,6 mi-
lhões de beneficiários, ou
16,4% dos 52 milhões de consu-
midores de planos de assistên-
cia médica no Brasil.

A diretoria da ANS explica
que tem usado a mesma meto-
dologia desde 2019 para chegar
ao percentual de reajuste. O cál-

culo considera a variação
das despesas assistenciais com
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), descontado
o subitem Plano de Saúde.

“Isso inclui tanto o custo dos
procedimentos quanto a fre-
quência com que os beneficiá-
rios utilizaram os serviços. Nos-
so objetivo é garantir equilíbrio
ao sistema: proteger o consumi-
dor de aumentos abusivos e, ao
mesmo tempo, assegurar a sus-
tentabilidade do setor”, disse a
diretora-presidente interina e
diretora interina de Normas e
Habilitação dos Produtos da
ANS, Carla Soares.

A decisão será publicada no
Diário Oficial da União e o rea-
juste poderá ser aplicado pela
operadora no mês de aniversá-
rio do contrato, ou seja, no mês
da data de contratação do pla-
no. No caso dos contratos que
aniversariam em maio e junho,
a cobrança poderá ser iniciada
em julho ou, no máximo, em
agosto, retroagindo até o mês de
aniversário do contrato.

Para contratos com aniver-
sário a partir de julho, as ope-
radoras podem iniciar a co-
brança em até,  no máximo,
dois meses após o aniversário
do contrato, retroagindo até o

mês de aniversário.

PORTABILIDADE 
A ANS reforçou que os consu-

midores podem optar pela por-
tabilidade caso entendam que o
plano de saúde não atende às
suas necessidades. Para saber as
opções disponíveis, o interessa-
do pode fazer comparações ao
consultar o Guia ANS, no portal
da agência.

Para solucionar dúvidas, é
possível entrar em contato pelo
telefone 0800 701 9656. O aten-
dimento é gratuito, de 2ª a 6ª fei-
ra, das 9h às 17h, exceto feriados
nacionais. 

Terça-feira, 24 de junho de 2025
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POR BÁRBARA SOUZA

O crescimento dos trabalhos formais inde-
pendentes no Brasil faz do seguro de vida

uma ferramenta essencial para garantir equi-
líbrio financeiro e segurança familiar. Mas co-
mo esse produto funciona na prática para mi-
croempreendedores individuais (MEIs) e pro-
fissionais autônomos?

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) de 2022, o país conta com
aproximadamente 26 milhões de trabalha-
dores autônomos, uma marca histórica. Des-
tes, muitos se enquadram como MEIs, cuja
formalização saltou com 874 mil novas micro-
empresas em 2024, um aumento de 21% em
relação ao ano anterior, de acordo com dados
da Receita Federal, levantados pelo Sebrae.

Para profissionais sem vínculo CLT, seguro
de vida pode ser adotado, quando adaptado ao
perfil desse público, cobre diversas situações:
• Morte natural ou acidental, protegendo fi-

nanceiramente os dependentes.
• Invalidez por acidente ou doença, garan-

tindo suporte se houver perda da capacida-
de de trabalho

• Coberturas adicionais, como diária por in-
ternação hospitalar (DIH), reembolso mé-
dico (DMHO), doenças graves e assistência
funeral
Profissionais da Seguros Unimed relatam

crescimento de 39% nas vendas da categoria
Vida nos últimos 12 meses até abril, totalizan-
do 7,5 milhões de clientes.

Seguros inclusivos e acessíveis
A Superintendência de Seguros Privados

(SUSEP) e seguradoras têm lançado produtos
de microsseguros e seguros inclusivos, com
prêmios a partir de R$ 5 mensais, ampliando
o acesso de MEIs e autônomos de baixa renda. 

Microsseguros são destacados pelo seu pa-
pel social: em 2022, o mercado movimentou

mais de R$ 1 bilhão, e só até abril de 2025 al-
cançou R$ 3 milhões em apólices para seg-
mentos vulneráveis.

Diante deste cenário, Karina Massimoto, da
Brasilseg (BB Seguros), em entrevista a revista
Seguro Total, observa: “O ideal é que o profis-
sional que não tem a contribuição compulsó-
ria contrate um seguro de vida para garantir
renda em caso de doença ou acidente que o
afaste do trabalho”, afirm.

Já Hilca Vaz, da Mapfre, reforça: “Com o se-
guro de vida, os profissionais autônomos po-
dem garantir tranquilidade aos seus depen-
dentes, que receberão uma indenização que
pode ser usada para despesas imediatas, co-
mo o funeral e outros gastos”, afirmou ao veí-
culo Apolice.

Como contratar?
MEIs podem contratar seguros por meio de

corretoras ou plataformas online certificadas
pela SUSEP. As opções incluem:

• Seguro vida tradicional (morte);
• Doenças graves (pagamento em vida, co-
mo câncer, AVC, etc.);

• Invalidez temporária/permanente e
diárias por hospitalização
O custo varia conforme perfil e coberturas,

mas existem produtos a partir de R$ 5 a
R$ 6,49 por mês. No caso de MEIs, o valor do
DAS residencial em 2025 varia de R$ 75,90 a
R$ 81,90, dependendo da atividade.

Por que vale a pena?
1. Proteção imediata para sustento, fune-
ral e despesas médicas;
2. Reserva financeira em casos de doença
ou acidente;
3. Facilidade de contratação, com produ-
tos acessíveis e digitais;
4. Estímulo à educação financeira, essen-
cial para trabalhadores sem proteção formal.
Para os milhões de brasileiros que vivem de

rendimentos autônomos, o seguro de vida re-
presenta mais do que um produto financeiro:
é uma rede de segurança e planejamento.
Com opções inclusivas, regulação firme e prê-
mios que cabem no bolso, MEIs e autônomos
ganham uma ferramenta que protege famílias
e sustenta negócios.

Seguro de vida para MEIs
e autônomos: proteção que faz diferença

PEXELS

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

Rio decreta feriado 
e ponto facultativo

CÚPULA DO BRICS

O prefeito do Rio, Eduardo
Paes, sancionou lei aprovada
pela Câmara de Vereadores
que estabeleceu o próximo dia
7 julho (segunda-feira) como
feriado municipal na cidade. A
data será o segundo dia da Reu-
nião de Cúpula do Brics, com a
presença de chefes de estado e
de governo de mais de 20 paí-
ses.   Além do feriado, a prefei-
tura já havia decretado ponto
facultativo nas repartições pú-
blicas municipais no dia 4 de
julho (sexta-feira), devido à
realização de eventos oficiais
relacionados à reunião de cú-

pula, que começa  no domingo
(6), mas na sexta (4) e no sába-
do (5) tem encontros entre pre-
sidentes dos bancos centrais e
ministros da Fazenda dos paí-
ses. A expressão Brics é um
acrônimo formado com as le-
tras iniciais (em inglês) de Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África
do Sul (South Africa). O bloco
inclui ainda Arábia Saudita,
Egito, Emirados Árabes Unidos,
Etiópia, Indonésia e Irã e tem
mais dez países parceiros: Bela-
rus, Bolívia, Cuba, Cazaquistão,
Nigéria, Malásia, Tailândia,
Uganda, Uzbequistão e Vietnã.
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Defesa de magistrado
diz que PGR afastou
hipótese de rachadinha

CHURRASCADA

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Na denúncia de 147 páginas
em que acusa o desembargador
Ivo de Almeida, do Tribunal de
Justiça de São Paulo, de corrup-
ção passiva, lavagem de dinhei-
ro, organização criminosa e ad-
vocacia administrativa, a Procu-
radoria-Geral da República não
atribuiu ao magistrado a prática
de 'rachadinha' em seu gabine-
te. A 'rachadinha' era uma das
principais linhas de investiga-
ção sobre a conduta de Ivo de-
pois que a Polícia Federal desco-
briu, no âmbito da Operação
Churrascada, depósitos fracio-
nados e em espécie na conta do
desembargador - a quebra do si-
gilo bancário indicou repasses
que somaram R$ 641 mil para
sua conta, entre fevereiro de

2016 e setembro de 2022.
A acusação da PGR, porém,

não fala em 'rachadinha'. Para o
criminalista Átila Machado, que
representa o desembargador,
esse detalhe enfraquece a Ope-
ração Churrascada.

"No que toca à vergonhosa
hipótese de 'rachadinha' levan-
tada pela Polícia Federal, o Mi-
nistério Público Federal afastou
por completo tal conduta, igno-
rando tal linha investigativa na
denúncia", declarou Átila Ma-
chado ao Estadão. 

Para o criminalista. 'agindo
assim, o MPF reconheceu, ainda
que tacitamente, que os valores
de servidores públicos deposita-
dos na conta do desembargador
Ivo de Almeida tiveram a finali-
dade de arrecadação para com-
pra de cestas básicas durante a
pandemia'.

JUSTIÇA

OAB de SP cria comissão
que mira mudança no STF
RAYSSA MOTTA/AE

A
comissão de estudos
criada pela seccional
paulista da Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB-
SP) para debater uma reforma
ampla do Poder Judiciário se
reuniu pela primeira vez ontem,
na sede da entidade, em São
Paulo, para definir um crono-
grama de reuniões e trabalho. A
expectativa é que as propostas
estejam prontas dentro de um
ano para serem entregues ao
Congresso e ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Estão no ra-
dar da comissão temas sensí-
veis, como o funcionamento do
STF e a conduta de seus minis-
tros, e questões relacionadas à
administração da Justiça.

Antes da reunião, na cerimô-
nia de instalação do grupo de
trabalho, no auditório da OAB
de São Paulo, os membros da
comissão endereçaram suas
principais preocupações. A crise
de credibilidade do Poder Judi-
ciário foi mencionada em todos
os discursos.

"O momento é exatamente
adequado para que nós trabalhe-
mos sobre esse tema porque o
Judiciário se encontra sob crítica
violenta de todos os lados. Não
consegue agradar a ninguém",
afirmou a ministra Ellen Gracie,
aposentada do STF, uma das in-
tegrantes do grupo de trabalho.

Ellen Gracie foi a primeira
mulher a ocupar uma vaga no
Supremo Tribunal Federal
(2000-2011) e a presidir a Corte,

entre 2006 e 2018.
O ex-ministro da Justiça Mi-

guel Reale Jr. também vai fazer
parte da comissão. Ele defen-
deu que o STF é um dos objetos
de "preocupação" do grupo de
trabalho.

"Seja com relação à sua com-
petência, seja com relação ao
seu regimento interno, seja com
relação à sua imagem. Para a
preservação de sua imagem co-
mo um órgão neutro, imparcial e
íntegro", afirmou o ex-ministro.

A ex-presidente da OAB de
São Paulo, Patrícia Vanzolini,
conselheira federal da Ordem
dos Advogados, disse que a co-
missão vai propor "correções de
rumos" para "fortalecer" o STF.

A cientista política Maria Te-
reza Sadek afirmou que as críti-
cas ao Judiciário têm "muito
fundamento" e mencionou co-
mo exemplo a atuação de minis-
tros e juízes.

"Nós temos que reconhecer
que vivemos difíceis, momentos
de crise, em que o Judiciário tem
sido atacado por vários setores
da população", afirmou a pro-
fessora e pesquisadora. "É nosso
dever tentar fazer uma reflexão
séria e consistente sobre a situa-
ção atual."

Uma das propostas em deba-
te preliminar é a criação de um
código de conduta para magis-
trados, inclusive ministros de
tribunais superiores, com regras
claras de imparcialidade.

Hoje, juízes, desembargado-
res e ministros seguem as nor-
mas previstas na Lei Orgânica

da Magistratura (Loman), o es-
tatuto dos magistrados, em vi-
gor desde 1979 (Governo João
Figueiredo, último general na
Presidência durante o regime de
exceção) - antes, portanto, da
promulgação da Constituição.

Os membros da comissão
consideram que é necessário
atualizar as regras. O primeiro
passo é traçar um diagnóstico dos
problemas e definir prioridades.

A comissão nasce como um
espaço para debater reformas
no Judiciário, mas há uma preo-
cupação interna em se contra-
por a iniciativas consideradas
revanchistas contra o STF, como
projetos de lei de aliados do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
para restringir prerrogativas dos
ministros, o que ficou conheci-
do como "Pacote Anti-STF".

"É uma comissão a favor da
Justiça, não é uma comissão
contra a Justiça, mas é uma co-
missão crítica", afirmou o pro-
fessor Oscar Vilhena, da FGV,
que também compõe o grupo de
trabalho.

No ano passado, a Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara dos Deputados apro-
vou um pacote de medidas para
alterar o funcionamento do STF.
Uma das propostas era a revisão
de julgamentos pelo Poder Le-
gislativo. O passo seguinte é a
análise do texto por uma comis-
são especial, que ainda não foi
criada. O presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
engavetou a ofensiva.

O critério para escolha dos

membros da comissão da OAB
foi a pluralidade. Além de juris-
tas, há ministros aposentados
do STF e ex-ministros de Estado
que participaram dos governos
FHC, Lula e Dilma.

Outra proposta que começou
a ser debatida envolve a restri-
ção do televisionamento das
sessões plenárias do STF. Estu-
dos mostram que o tempo de
voto dos ministros aumentou
sensivelmente desde a criação
da TV Justiça. A comissão avalia
propor que apenas julgamentos
de questões constitucionais
continuem a ser transmitidos
em tempo real. Nesse caso,
ações criminais, por exemplo,
como os processos da trama gol-
pista, poderiam ser acompanha-
das apenas presencialmente.

Outras ideias na mesa são a
proposta de mandato para minis-
tros do STF, como ocorre em paí-
ses da Europa, como Itália, Fran-
ça, Alemanha, Espanha e Portu-
gal, e a redução da competência
criminal da Corte. A restrição do
foro privilegiado, por exemplo, é
quase consenso no grupo.

"O Supremo Tribunal Federal
alargou muito a competência
dele nos últimos anos, o que vi-
sivelmente está fazendo mal ao
tribunal, seja pela carga de tra-
balho, seja pela politização. Um
tribunal que julga muitos políti-
cos, e o Supremo julga políticos
em excesso, acaba se politizan-
do naturalmente", afirma o pre-
sidente da OAB de São Paulo,
Leonardo Sica, um dos respon-
sáveis pela iniciativa.

Prefeito e vice de São Bernardo do
Campo são multados por publicação 
FELLIPE GUALBERTO/AE

O prefeito de São Bernardo
do Campo (SP), Marcelo de Li-
ma Fernandes (Podemos), a vi-
ce-prefeita, Jessica Paula Cor-
mick Santos (Avante), e o ex-
prefeito do município Orlando
Morando (PSDB), foram con-
denados pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) na última terça-feira a pa-
gar multa de R$ 5. 320,50, cada
um, por publicação em rede so-
cial durante a campanha eleito-
ral de 2024.

O prefeito e a vice não perde-
rão os mandatos, uma vez que

seus atos foram entendidos co-
mo sem gravidade suficiente pa-
ra a punição.

No Instagram, Marcelo Lima
compartilhou imagens de uma
visita ao gabinete de Orlando
Morando, prefeito à época. De
acordo com o TSE-SP, a publica-
ção favoreceu a campanha do
candidato do Podemos, além de
caracterizar propaganda irregu-
lar e abuso de poder político ao
utilizar bens públicos, no caso, o
gabinete do prefeito.

Os réus ainda podem recor-
rer da decisão. O Estadão en-
trou em contato com represen-
tantes dos políticos, mas não

obteve resposta até a publica-
ção deste texto.

A lei nº 9504/97 determina
que é proibido ao agente públi-
co "ceder ou usar, em benefício
de candidato, partido político
ou coligação, bens móveis ou
imóveis pertencentes à admi-
nistração direta ou indireta da
União, dos Estados, do Distrito
Federal, dos Territórios e dos
Municípios, ressalvada a reali-
zação de convenção partidária".

Na decisão em primeira ins-
tância, de dezembro de 2024, a
juíza Lizandra Lapenna, da 284ª
Zona Eleitoral, reconheceu que
"Marcelo Lima, no ambiente de

um debate eleitoral, prometeu
que acessaria a prefeitura e as-
sim procedeu com a anuência
do atual ocupante da chefia do
Poder Executivo municipal, uti-
lizando de bem público para
fins eleitorais, tendo sido o gabi-
nete do prefeito convertido em
estúdio".

No entanto, a magistrada
considerou que não deveria ha-
ver punição, uma vez que Lima
compareceu ao local apenas pa-
ra rebater uma declaração do
candidato Alex Manente (Cida-
dania), que "em um debate afir-
mou que ele estava proibido de
entrar na prefeitura".

CAMPANHA DE 2024

INVERNO: Sol com algumas nuvens 
e névoa ao amanhecer. Noite sem núvens.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:30

10º16º 95%
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Juiz diz que errou 
ao soltar homem
que quebrou relógio

UBERLÂNDIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O juiz que mandou soltar o
acusado de destruir um reló-
gio histórico do século 17 du-
rante os atos golpistas de 8 de
janeiro de 2023 prestou de-
poimento ontem à Polícia Fe-
deral (PF).  

Na oitiva, Lourenço Miglio-
rini Fonseca Ribeiro, da Vara
de Execuções Penais (VEP) de
Uberlândia, declarou que, de-
vido a um erro de cadastra-
mento, cometeu um "equívo-
co" ao mandar soltar, na últi-
ma terça-feira, o mecânico
Antônio Cláudio Alves Ferrei-
ra, condenado a 17 anos de
prisão pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) pela participa-
ção na invasão ao Palácio do
Planalto.

Após tomar conhecimento
da decisão, o ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do caso,
mandou o mecânico voltar pa-
ra a prisão e determinou a
abertura de uma investigação
contra o magistrado. Moraes
disse que o juiz não tinha
competência legal para deter-
minar a soltura.

Lourenço Migliorini afir-
mou à PF que o sistema eletrô-
nico cadastrou o processo de
Antônio Cláudio como se fos-
se de origem da própria vara.
Dessa forma, segundo ele, não
estava identificado que o pro-
cesso era oriundo do STF.

"O magistrado classificou
tal equívoco como lamentável
e afirmou que o erro cadastral
o levou a crer que estaria
atuando em um processo de
sua competência, caso contrá-
rio, jamais teria decidido", diz
trecho do depoimento.

O juiz também disse que

não quis afrontar o STF. "O
magistrado reforça que nunca
teve intenção de afrontar de
usurpar a competência de
quem quer que seja, de tribu-
nal de justiça ou de tribunal
superior. Reiterou, por fim,
que respeita todas as institui-
ções e que jamais teria decidi-
do se soubesse que a compe-
tência não era sua", diz o do-
cumento.

REVOGAÇÃO
Ao revogar a liberdade con-

cedida ao mecânico, Moraes
disse que o magistrado não ti-
nha competência legal para
conceder o benefício. Segun-
do o ministro, somente o STF
pode decidir questões proces-
suais relacionadas aos apena-
dos pelos atos golpistas. Além
disso, o ministro disse que o
mecânico ainda não tem direi-
to a progressão de regime. 

No ano passado, Antônio foi
condenado pela Corte a 17
anos de prisão pelos crimes de
abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe
de Estado, dano qualificado,
dano do patrimônio tombado e
associação criminosa armada.

RELÓGIO 
Produzido pelo francês

Balthazar Martinot, o relógio
danificado pelo condenado foi
dado de presente ao impera-
dor Dom João VI pela corte
francesa em 1808 e fazia parte
do acervo da Presidência da
República.

No início deste ano, o Palá-
cio do Planalto anunciou que
o relógio foi recuperado. O
processo de reparação contou
com auxílio de uma relojoaria
suíça. 

STF

Réus ‘golpistas’, Cid e Braga
Netto ficam cara a cara hoje
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF realiza
hoje, a partir das 10h,

a acareação entre réus e teste-
munhas da ação penal sobre um
golpe de Estado fracassado, cujo
objetivo seria manter o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no poder
mesmo após derrota nas elei-
ções de 2022.   

Os primeiros a serem coloca-
dos frente a frente serão o tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro e
delator do plano de golpe, e o ge-
neral Walter Braga Netto, ex-mi-
nistro da Defesa e da Casa Civil. 

A defesa de Braga Netto, que
pediu a acareação, acusa Cid de
mentir em seus depoimentos.
Na delação, o tenente-coronel

relatou que o general lhe teria
entregue R$ 100 mil numa saco-
la de vinho. O dinheiro seria pa-
ra financiar a operação do golpe. 

Em outro momento, Cid disse
que um plano para monitorar e
assassinar autoridades foi discu-
tido na casa de Braga Netto. O ge-
neral nega ambas as acusações. 

Braga Netto está preso desde
dezembro do ano passado sob a
acusação de obstruir a investiga-
ção sobre a tentativa de golpe de
Estado e tentar obter detalhes dos
depoimentos de delação de Cid.

A acareação serve para que
cada um sustente sua versão dos
fatos perante o juiz responsável,
respondendo a perguntas iguais
ou parecidas sobre aparentes
contradições entre os depoi-
mentos. A meta é fornecer mais
elementos para que o julgador

possa tomar uma decisão final. 
O procedimento, em regra, é

fechado, e contará com a pre-
sença apenas do ministro Ale-
xandre de Moraes, relator da
ação penal do golpe, dos réus,
dos respectivos advogados e da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). 

Também devem ser acarea-
dos hoje o ex-ministro da Justiça
Anderson Torres, também réu
na ação penal, e o ex-coman-
dante do Exército Freire Gomes,
que figura no processo como
testemunha. 

Nesse caso, o procedimento
foi pedido pela defesa de Torres,
que disse haver pontos “nevrál-
gicos” do depoimento de Gomes
que precisam ser esclarecidos. 

As acareações fazem parte
das medidas adicionais que po-

dem ser pedidas por acusação e
defesa durante a tramitação de
uma ação penal. Ainda é possí-
vel que outras - como perícias e
novos depoimentos, por exem-
plo - sejam pedidas. 

Somente após encerrada essa
fase de instrução do processo é
que os cinco ministros da Pri-
meira Turma do Supremo - além
de Moraes, Cristiano Zanin, Luiz
Fux, Flavio Dino e Cármen Lúcia
- deverão julgar se condenam ou
absolvem os réus na primeira
ação penal do golpe. 

Essa ação tem como alvo o
chamado “núcleo crucial”, com-
posto por aqueles que seriam as
principais cabeças por trás do
complô, incluindo o próprio
Bolsonaro, apontado na denún-
cia da PGR como líder e princi-
pal beneficiário do esquema. 

Vale inicia remoção de
barragem a montante 
JULIANA GARÇON/AE

A mineradora Vale iniciou as
obras para a descaracterização da
barragem a montante Xingu, na
Mina Alegria, em Mariana (MG). É
a terceira estrutura a montante do
Complexo Mariana a ter as obras
iniciadas, e a previsão é de que a
remoção seja concluída em 2034.

"A montante" é um tipo de

construção de barragem de rejei-
tos em que a estrutura é elevada
sobre o próprio material deposita-
do, formando camadas sucessivas
de rejeito. O método é mais bara-
to, mas considerado menos segu-
ro e associado a maior risco de
rompimento.

A companhia informou que já
removeu 17 estruturas a montante
e tem ainda outras 13 para desca-

racterizar, incluindo Xingu.
"Estamos iniciando mais uma

obra importante, e seguimos com
avanços consistentes no nosso
Programa de Descaracterização. É
um passo fundamental para a se-
gurança da comunidade, e uma
oportunidade de impacto social
positivo com a geração de empre-
gos na região", disse a diretora de
Descaracterização da Vale, Adria-

MARIANA

CCJ abre prazo para Carla Zambelli
fazer defesa no processo de cassação
FELLIPE GUALBERTO

A Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania (CCJ) da
Câmara dos Deputados instau-
rou ontem, um prazo para que a
deputada licenciada Carla Zam-
belli (PL-SP) se defenda no pro-
cesso de cassação do seu man-
dato. A parlamentar tem o limite
de cinco sessões para expor sua
defesa escrita e indicar provas,
contando a partir de 24 de junho.

O processo de cassação de

Zambelli tem como relator o de-
putado federal Diego Garcia
(Republicanos-PR), escolhido
pela CCJ na última terça-feira,
17. Ele é opositor do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e, durante seus três
mandatos, já teve embates com
parlamentares petistas.

A CCJ deve analisar a cassação
de Zambelli e dar parecer positivo
ou negativo. Em seguida, o pro-
cesso será submetido à votação
no plenário da Câmara. Para que

Zambelli efetivamente seja desti-
tuída de seu cargo, 257 parlamen-
tares precisam votar a favor.

Zambelli enfrenta o processo
de perda de mandato devido à
sua condenação, em 14 de maio,
pela invasão do sistema eletrô-
nico do Conselho Nacional de
Justiça. A sentença do Supremo
Tribunal Federal (STF) também
determinou que a congressista
fosse presa por dez anos.

Zambelli deixou o País dias
após a decisão e se refugiou na

Itália, país em que possui nacio-
nalidade. O juiz Alexandre de
Moraes, do STF, decretou prisão
preventiva da deputada por mo-
tivo de fuga, a captura ainda não
se cumpriu.

Atualmente, um processo de
extradição corre contra Zambel-
li e seu nome foi incluído na lista
de difusão vermelha da Interpol.
As redes sociais da deputada e
de seus familiares também fo-
ram retiradas do ar por determi-
nação do Supremo.

CÂMARA

Moraes libera ré de 
usar tornozeleira devido
à estação de risco

8 DE JANEIRO

MARIA MAGNABOSCO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes autorizou a reti-
rada da tornozeleira eletrônica
de Rieny Munhoz Marçula, ré
na ação penal que apura os
ataques aos Três Poderes, em 8
de janeiro de 2023. A decisão,
publicada ontem, atende a um
pedido da defesa, que alegou
que Rieny enfrenta uma gravi-
dez de risco.

Na decisão, Moraes informa
que a solicitação foi feita no dia
16 de junho. Dois dias depois,
ele considerou que o uso da
tornozeleira era inviável dian-
te da gestação avançada e do
quadro de saúde de Rieny.

Segundo o ministro, os lau-
dos e prontuários médicos
apresentados pela ré compro-
vam a necessidade de "cuida-
dos intensivos e repouso abso-
luto, incompatíveis com o uso
da tornozeleira eletrônica".

Apesar da retirada da tor-
nozeleira, as demais medidas
cautelares foram mantidas.
São elas: proibição de uso de
redes sociais;  proibição de
contato com outros investi-
gados; proibição de sair do
país; comparecimento perió-
dico à Justiça.

O julgamento da ré está em

andamento no plenário vir-
tual do STF. Até agora, apenas
Moraes, relator do processo,
votou. O ministro se manifes-
tou pela condenação a 17
anos de prisão em regime ini-
cial fechado.

Rieny foi acusada pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) de invadir e depredar os
prédios do Supremo e do Con-
gresso Nacional na tentativa
de derrubada do governo elei-
to nos atos antidemocráticos
do 8 de Janeiro.

Segundo a ação penal que
tramita no STF, há registros
em vídeo que mostram sua
presença no interior do Palá-
cio do Planalto, inclusive in-
centivando atos de vandalis-
mo no prédio e depredação de
obras de arte.

A denúncia indica que ela
não apenas esteve no local,
mas integrou um grupo com
comportamento coordenado,
com indícios de que os envol-
vidos atuavam com consciên-
cia do propósito golpista do
movimento.

Os autos do processo tam-
bém indicam que a ré recebeu
doações por meio de Pix para
organizar uma caravana para
os membros dos atos golpistas,
que partiu de Campinas (SP)
até Brasília, DF.

PF vai fiscalizar atividades de 
CACs a partir do dia 1o de julho
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

A Polícia Federal (PF), vincu-
lada ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP), as-
sumirá, a partir de 1º de julho, a
responsabilidade pelo registro
das licenças, controle e fiscaliza-
ção das atividades de coleciona-
dores, atiradores desportivos e
caçadores (CACs). Atualmente,
os CACs estão sob responsabili-
dade do Comando do Exército.  

Entre as atribuições que pas-
sarão à Polícia Federal estão:
⦁ Registro de pessoas físicas e

jurídicas para o exercício das
atividades de colecionamen-
to, tiro desportivo e caça ex-
cepcional;

⦁ autorização para compra e
transferência de armas;

⦁ fiscalização das atividades
exercidas por Cacs;

⦁ concessão de guias de tráfe-
go;

⦁ fiscalização e controle do co-
mércio varejista de armas pa-
ra pessoa física.

Até o mês passado, 600 servi-
dores da PF já foram qualifica-
dos para assumir as atividades
que ainda são coordenadas no
âmbito militar.

Ao todo, serão criadas 123
delegacias de controle de armas
nas capitais das 27 unidades da
federação e em 96 Núcleos de
Controle de Armas em delega-
cias federais no interior do país.

DEMOCRATIZAÇÃO
A Polícia Federal (PF) anun-

ciou, nesta segunda-feira, que
está desenvolvendo um painel
de Business Intelligence (BI) pa-
ra trazer mais transparência aos
dados estatísticos de processos
relacionados a Colecionadores,
Atiradores Desportivos e Caça-
dores (CACs).

O objetivo é centralizar infor-
mações sobre as atividades relati-
vas aos CACs. A nova ferramenta
deverá apresentar de forma clara
e acessível dados sobre registros,
tipos de armas mais comuns,
quantidade de armas, número de

vistorias realizadas, autuações e
apreensões, entre outros.

RELEMBRE
A substituição do Exército

Brasileiro pela Polícia Federal já
havia sido determinada no De-
creto nº 11.615, assinado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, em julho de 2023.

O decreto regulamentou o
Estatuto do Desarmamento e
estabeleceu que as atribuições
de autorização, registro e fiscali-
zação de armas de CACs deve-
riam passar do Exército para a
Polícia Federal.

A legislação também estabele-
ceu as regras para aquisição, regis-
tro, posse, porte, cadastro e à co-
mercialização nacional de armas
de fogo, munições e acessórios.

A lei ainda detalha as normas
para as atividades de caça, de ti-
ro desportivo e de coleciona-
mento de armas de fogo, muni-
ções e acessórios. Por fim, trata
do funcionamento das entida-
des de tiro desportivo e da estru-

turação do Sistema Nacional de
Armas (Sinarm).

A transição progressiva de
competências dos registros de
CACs do Comando do Exército
para a Polícia Federal foi estabe-
lecida em Acordo de Coopera-
ção Técnica (ACT), publicado
em 19 de setembro de 2023. À
época, o documento foi assina-
do pelo então ministro da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP),
Flávio Dino, e pelo ministro da
Defesa, José Múcio.

O primeiro termo aditivo a
esse acordo, publicado no Diá-
rio Oficial da União em 27 de de-
zembro, e assinado pelos minis-
tros da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, e da Defesa, José Múcio
Monteiro, definiu a data de 1º de
julho de 2025 para o início da
fiscalização pela Polícia Federal.

Em maio, o Ministério da
Justiça destinou R$ 20 milhões
para a Polícia Federal assumir a
fiscalização de colecionadores,
atiradores esportivos e caçado-
res (CACs). 

ARMAMENTO

Terça-feira, 24 de junho de 2025

País
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na Bandeira. A companhia infor-
ma que, desde 2019, já investiu
mais de R$ 10 bilhões no Progra-
ma de Descaracterização de Bar-
ragens. Todas as barragens a
montante da empresa no Brasil
estão inativas e são monitoradas
permanentemente, frisou a com-
panhia. A previsão é de que sejam
gerados 180 empregos diretos na
remoção da barragem de Xingu,
com prioridade para contratação
de mão de obra local.

Na primeira etapa serão reali-
zadas drenagem superficial, insta-
lação de instrumentos adicionais
para monitoramento e obras de
proteção ambiental para prosse-
guimento das atividades da desca-
racterização.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
publicidade@diariodoacionista.com.br



Cultura publica quatro
editais literários com
investimento de R$ 10 mi

ECONOMIA CRIATIVA

Para celebrar o ano em que
o Rio de Janeiro recebe o título
de "Capital Mundial do Livro",
a Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do
Rio de Janeiro (Sececrj) lança
o pacote de fomento "Literatu-
ra do Rio ao RJ", composto por
quatro editais. A iniciativa ga-
rante investimento de mais de
R$ 10 milhões, distribuídos
em 237 vagas. As inscrições fi-
cam abertas das 9h do dia 25/6
até às 18h do dia 25/7.

O pacote será dividido entre
as seguintes chamadas públi-
cas: "Feiras Literárias e Projetos
Literários de Formação", "Pro-
dução Literária e Projetos Artís-
ticos", "Manutenção de Espa-
ços Literários" e "Contação de
Histórias". Todas as informa-
ções foram publicadas no Diá-
rio Oficial desta segunda-feira. 

“Pensamos em editais de
linhas diversas, para premiar
diferentes formas de fazer a li-
teratura e levar o recurso para
feiras, espaços e projetos em
todas as regiões. Aqui no Go-
verno do Estado, nós temos
atuado para ampliar o acesso
à cultura de forma democráti-
ca, chegando a todos os terri-
tórios, não só na capital, mas
também no interior. O título
de 'Capital Mundial do Livro'
corrobora a força criativa que
o nosso povo carrega”, decla-
rou a Secretária de Estado de
Cultura e Economia Criativa
do Rio de Janeiro, Danielle
Barros.

As inscrições abrem ama-
nhã e devem ser feitas de for-
ma online, através da platafor-
ma Desenvolve Cultura, no
link: http://cultura.rj. gov.br/
desenvolve-cultura.

CONHEÇA OS EDITAIS:

FEIRAS E PROJETOS
A chamada é voltada para

pessoas jurídicas ou microem-
preendedores individuais,
com 40 vagas, premiações de
R$ 40 mil e R$ 100 mil, e inves-
timento total de R$ 2,8 mi-
lhões. O edital será dividido
entre as categorias "Feiras Li-
terárias" e "Projetos Literá-
rios". São consideradas feiras
literárias, os eventos culturais
destinados à promoção da lei-
tura, da escrita e da expressão
oral, por meio de atividades
como palestras, exposições,
oficinas e cursos. O evento de-
verá valorizar o livro como
produto cultural, além de di-
vulgar a produção literária, ar-
tística, cultural e intelectual,
proporcionando experiências
imersivas ao público local e
estimulando a reflexão e o in-
tercâmbio cultural.

Já nos projetos literários de
formação, serão consideradas
propostas que contemplem

ações de capacitação e trans-
missão de saberes, destinadas
ao desenvolvimento de com-
petências, habilidades e co-
nhecimentos relacionados à
leitura, escrita, análise crítica e
produção literária, visando à
qualificação de públicos di-
versos. As ações deverão ser
realizadas considerando o for-
mato de oficinas, cursos, pa-
lestras, grupos de estudo e ou-
tras atividades de cunho for-
mativo que promovam o aces-
so, o aprimoramento e a difu-
são da literatura em suas múl-
tiplas expressões e gêneros.

PRODUÇÃO LITERÁRIA  
A chamada é voltada para

pessoas jurídicas ou microem-
preendedores individuais,
com 92 vagas, premiações en-
tre R$ 35 mil e R$ 100 mil, e in-
vestimento total de R$ 4,85 mi-
lhões. O edital será dividido
entre as categorias "Produção
Literária" e "Projetos Artísticos
a partir de Obras Literárias". 

A produção literária é con-
siderada como produção de li-
vros infantis e/ou infanto juve-
nis e/ou literatura geral, em
formato físico que traz como
objetivo narrar um fato, série
de eventos, sentimentos e
ideias, fictícios ou não. Já os
projetos artísticos devem ser
feitos a partir de Obras Literá-
rias, em uma proposta cultural
de artes cênicas, audiovisuais,
ou outras expressões artísticas.

ESPAÇOS LITERÁRIOS
A chamada é voltada para

pessoas jurídicas ou microem-
preendedores individuais, com
30 vagas, no valor de R$ 50 mil
cada, e premiação total de R$
1,5 milhão. A proposta deve
conter uma ação cultural relati-
va a ações de manutenção e re-
paro de espaços de leitura, den-
tro dos formatos definidos em
edital. Serão aceitas propostas
para a manutenção de espaços
independentes, bibliotecas/es-
paços de leitura comunitários e
bibliotecas itinerantes.

HISTÓRIAS
A chamada é voltada para

pessoas físicas, com 75 vagas,
no valor de R$ 12 mil cada, e
premiação total de R$ 900 mil.
A contação de histórias é con-
siderada como modalidade
artístico-cultural lúdica e de
estímulo à reflexão, caracteri-
zada pela narração de obras li-
terárias e/ou da tradição oral.
A contação de histórias pode
ser direcionada para diversas
faixas etárias e públicos, utili-
zando diferentes recursos e
estratégias. Há a possibilidade
de utilizar adereços, expres-
sões corporais, dramatização,
manipulação de bonecos, téc-
nicas de teatro, música e etc.

GUERRA

Fim do conflito entre Irã 
e Israel depende dos EUA
CRISTINA INDIO DO BRASIL/AE

O
pesquisador do Nú-
cleo de Prospecção e
Inteligência Interna-

cional da Fundação Getulio Var-
gas (FGV NPII), Leonardo Paz,
disse que é difícil fazer estimati-
vas, neste momento, mesmo
que no curto e médio prazos, so-
bre o que resultará do conflito
entre Israel e o Irã, porque não é
possível calcular qual será o
próximo passo do governo ame-
ricano, que, segundo ele, é o ele-
mento central de qualquer tipo
de dinâmica que vai ocorrer
neste confronto.  

Ainda assim, o pesquisador
avaliou que há possibilidade de
ocorrer o encerramento dos em-
bates neste período de tempo,
caso os Estados Unidos entrem
com mais firmeza, o que na si-
tuação atual não está visível no
horizonte próximo. O pesquisa-
dor acrescentou que sem tropas
israelenses ou americanas não

será possível ocorrer, efetiva-
mente, uma mudança de gover-
no no Irã, embora tenha desta-
cado que o uso de tropas depen-
de de aprovação do Congresso
norte-americano.

“É muito improvável pelo
menos, então em curto e médio
prazos, assumindo que os Esta-
dos Unidos entrem neste confli-
to, é provável ele acabar por
uma quase capitulação do go-
verno iraniano, fundamental-
mente aceitando sentar à mesa
de negociações e em condições
piores do que vinham tentando
colocar na mesa. Essa me parece
que é a probabilidade”, indicou
à Agência Brasil.

Para o pesquisador, por en-
quanto, o governo norte-ame-
ricano vai  tentar se escudar
mais nessas missões de bom-
bardeio, seja por caças ou mís-
seis cruzeiro.

“Isso vai fragilizar muito a
posição iraniana. O Irã dificil-
mente vai contar com grandes

apoios de outros países neste
momento. A China está saindo
da sua crise melhorando um
pouco a sua situação que vinha
em decaída econômica. A Rús-
sia  está envolvida com seu
conflito com a Ucrânia, o que é
até bom, me parece, porque as
tensões estão saindo do leste
europeu. Os principais aliados
iranianos que eram poucos, a
rede de contenção com o Hez-
bollah e Hamas, basicamente
estão desarticulados. Tem um
pouco ainda o Iêmen que pode
ser que ajude. Aparentemente
disse que pode entrar no con-
fl i to  junto.  Então,  o  Irã  tem
pouca capacidade de se impor
neste conflito. Ele pode só ge-
rar um pouco de caos fechan-
do o estreito de Ormuz e é difí-
cil saber por quanto tempo vai
conseguir manter este estreito
fechado, caso feche, dado o ní-
vel de violência que os Estados
Unidos podem levar até o Irã
com esses bombardeios”,

completou.
Leonardo Paz apontou ainda

a volatilidade do posicionamen-
to do governo americano. Ele
lembrou que os Estados Unidos
estavam em um contexto de ne-
gociação, inclusive, com reu-
niões marcadas de fato para o
domingo passado com o Irã, jus-
tamente para continuar o pro-
cesso de negociação do progra-
ma nuclear, entretanto, no meio
das negociações, antes das últi-
mas reuniões se concretizarem,
eles já tinham mudado a direção
da sua participação.

“O próprio secretário de es-
tado (Marco Rubio) disse que
não tinha nada a ver com isso,
depois o Trump tentou um pou-
co roubar a cena dizendo que ti-
nha partido dele, vinha dizendo
que não ia participar do conflito
no primeiro momento, que ia
pensar e de repente já tinha
participado com o bombardeio
na zona da usina de Fordow”,
comentou.

Após falas de Trump, Medvedev nega que
Rússia fornecerá armas nucleares ao Irã

O vice-chefe do Conselho de
Segurança da Rússia e ex-presi-
dente da Rússia, Dmitry Medve-
dev, negou qualquer intenção
de Moscou de fornecer armas
nucleares a Teerã. "A Rússia não
tem intenção de fornecer armas
nucleares ao Irã porque, ao con-
trário de Israel, somos signatá-
rios do Tratado de Não Prolife-
ração Nuclear", escreveu no X,
após o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, sugerir que os rus-
sos poderiam fornecer arma-
mento aos iranianos.

O ex-presidente da Rússia
afirmou ter conhecimento dire-

to sobre os riscos desse tipo de
decisão. "Sei muito bem o que
isso implicaria, tendo supervi-
sionado nossas forças nucleares
como presidente." Ainda assim,
alertou para a possibilidade de
outros países seguirem esse ca-
minho, "e foi isso que foi dito"
em publicação feita por ele no
domingo.

Medvedev também criticou
a escalada retórica sobre arma-
mento nuclear.  "Definitiva-
mente não deveríamos estar
discutindo sobre quem tem
mais ogivas", e condenou os
ataques os EUA contra o Irã

realizados no último sábado.

KUWAIT
O Kuwait anunciou o fecha-

mento temporário do espaço
aéreo do país, em meio a ten-
sões causadas por ataque do Irã
a alvos americanos no Oriente
Médio.

A decisão seguiu medida se-
melhante de Catar e Bahrain,
depois que os iranianos dispa-
ram mísseis  contra a  base
americana nos arredores de
Doha. Iraque e Emirados Uni-
dos também suspenderam o
fluxo de aeronaves, de acordo

com o site de monitoramento
FlightRadar e com relatos na
imprensa.

"As autoridades competentes
afirmam que esta decisão se in-
sere no contexto da manuten-
ção dos mais altos níveis de se-
gurança, à luz dos desenvolvi-
mentos regionais", informou a
autoridade de aviação civil do
Kuwait em publicação no X.

Paralelamente, a companhia
aérea egípcia Air Egypt infor-
mou ter suspendido voos para
cidades localizadas no Golfo
Pérsico "até que a situação se es-
tabilize".

Trump debocha do Irã por avisar de ataque fraco 
ANDRÉ MARINHO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, agrade-
ceu ao Irã por ter avisado com
antecedência do ataque a bases
norte-americanas no Oriente
Médio mais cedo. Em publica-
ção na Truth Social, o republica-
no exortou tanto o Irã quanto Is-
rael a trabalharem pela retoma-

da da paz na região.
"Tenho prazo em informar

que nenhum americano foi feri-
do e quase nenhum dano foi
causado", afirmou o presidente
dos EUA, ao atribuir a ausência
de vítimas ao aviso antecipado
dos iranianos .Trump ressaltou
que o Irã reagiu à ofensiva nor-
te-americana contra instalações
nucleares com uma "resposta

muito fraca, que já esperáva-
mos". Segundo ele, a retaliação
foi contida de maneira efetiva.

"Foram disparados 14 mís-
seis - 13 foram derrubados e 1 foi
'liberado', porque estava se-
guindo em uma direção não
ameaçadora", destacou o presi-
dente dos EUA. "Talvez o Irã
possa agora prosseguir rumo a
paz e harmonia na Região, e eu

encorajarei Israel entusiastica-
mente a fazer o mesmo", con-
cluiu

Em outra publicação, Trump
agradeceu o apoio da Catar e
disse que nenhum cidadão do
país foi morto ou ferido no ata-
que à base americana perto de
Doha. "Parabéns mundo, é hora
da paz", declarou, em uma ter-
ceira postagem.

Bacellar visita obras do
MUVI em São Gonçalo

CORREDOR VIÁRIO

O governador em exercício,
Rodrigo Bacellar, visitou o mu-
nicípio de São Gonçalo, na ma-
nhã de quinta-feira passada.
Acompanhado do secretário
das Cidades, Douglas Ruas, e
do prefeito do município, Ca-
pitão Nelson, Bacellar visitou
as obras do MUVI, corredor
viário de 18 quilômetros de ex-
tensão que vai ligar os bairros
de Guaxindiba e Neves. As in-
tervenções também contem-
plam melhora na infraestrutu-
ra local, urbanismo, áreas ver-
des de convivência e ciclovia.

“ É com muita alegria que
venho aqui, como governador
em exercício, para conferir de
perto essa obra tão importante
para o desenvolvimento de
São Gonçalo. O Governo do
Estado tem trabalhado inten-
samente para realizar grandes
entregas na cidade, que contri-
buirão ainda mais para o bem-

estar da população por meio
de infraestrutura de qualidade,
espaços de lazer e convívio,
além da melhoria na mobilida-
de urbana”, destacou Bacellar. 

Os trechos 1, 2 e 3 das obras
já estão em fase final. O secre-
tário das Cidades enfatizou
que a população de São Gon-
çalo já percebe os benefícios
das intervenções, que são fruto
da parceria entre Governo do
Estado e Prefeitura.

– Só temos a agradecer por
esse empenho em trazer infra-
estrutura e qualidade de vida
para a população gonçalense,
contemplando inclusão, susten-
tabilidade e desenvolvimento
urbano – afirmou o secretário.

Bacellar também visitou as
construções do novo hospital
municipal de São Gonçalo, exe-
cutadas por meio de parceria
entre o Governo do Estado e a
Secretaria Municipal de Saúde. 

Estados Unidos querem excluir 
Irã da rota comercial Rússia-China
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

A entrada direta dos Estados
Unidos (EUA) no conflito entre
Israel e Irã é parte do esforço de
Washington para retirar o país
persa da rota econômica cons-
truída pela China e pela Rússia
na região da Eurásia, que é o
território que une a Europa
com a Ásia. Essa é a avaliação
do historiador e pesquisador de
conflitos armados e de geopolí-
tica, o delegado Rodolfo Quei-
roz Laterza.    

“Os EUA estão se reorientan-
do para um confronto de longo
prazo na região da Ásia-Pacífico
e tentando retirar o Irã do con-
texto geoeconômico construído
pela China e pela Rússia através
da rota Transcaspiana, que ali-
jaria a Europa e as rotas comer-
ciais controladas pelo eixo
atlanticista (do Atlântico Norte,
ou seja, dos EUA e da Europa)”,
explicou.

A rota Transcaspiana é uma
rota comercial do sudeste asiá-
tico que liga a China com a Eu-
ropa via Cazaquistão, Azerbai-

jão, Mar Cáspio e Turquia, en-
tre outros. Para Laterza, a en-
trada dos Estados Unidos no
conflito deve ser analisada no
contexto de uma nova ordem
mundial emergente onde a de-
sintegração da globalização su-
gere a criação de blocos econô-
micos regionais rigidamente
controlados.  

Nesse cenário, o corredor co-
mercial euroasiático é chave e
um dos objetivos da guerra con-
tra o Irã seria excluir o país persa
desse processo de integração
econômica.

“O Irã alavancaria a iniciativa
da Rota da Seda e a União Eco-
nômica Eurasiática, a qual o Irã
teve adesão ano passado no for-
mato de acordo de livre comér-
cio”, completou o especialista.

A Rota da Seda é a iniciativa
da China, criada em 2013, para
conectar, por meio de projetos
de infraestrutura, sua econo-
mia com a de outros países. O
Irã é visto como um parceiro es-
tratégico da China na Nova Ro-
ta da Seda.

Já a União Econômica Eura-

siática (UEE) é uma aliança co-
mercial iniciada em 2015 que
busca conectar estados asiáticos
como Cazaquistão, Quirguistão
e Armênia aos europeus Rússia
e Belarus, criando esse corredor
econômico euroasiático. O
acordo da UEE com o Irã entrou
em vigor em maio deste ano.

“O verdadeiro objetivo estra-
tégico é a sobrevivência econô-
mica dos EUA. Portanto, eles
buscam cortar o fornecimento
de petróleo em condições favo-
ráveis para a Europa e a China,
forçando ambos a aceitarem ter-
mos comerciais rigorosos – tari-
fas em troca de acesso renovado
aos fluxos de energia”, analisou.

Essa avaliação diverge das
narrativas oficiais, que susten-
tam que a guerra é movida para
impedir o programa nuclear do
Irã de chegar a uma bomba nu-
clear, o que o Irã sempre negou.
Em 2018, no primeiro governo
Trump, os EUA se retiraram,
sem consultar seus parceiros, do
acordo nuclear firmado em 2015
com Irã, que contou com apoio
da França, Reino Unido, Alema-

nha, Rússia e China.
A avaliação de Laterza faz

parte de uma corrente de opi-
nião que sustenta que a emer-
gência econômica, militar e tec-
nológica da China ameaça a he-
gemonia que os Estados Unidos
exercem sobre a economia glo-
bal, o que teria levado o país a
impor tarifas comerciais unila-
terais e atacar iniciativas globais
de integração como o Brics, ao
qual o Irã se integrou no ano
passado. 

LONGO PRAZO
Para o analista, a guerra con-

tra o Irã deve ser avaliada ainda
tendo em mente a estratégia de
longo prazo dos EUA de se reti-
rar completamente do Oriente
Médio, onde mantém diversas
bases militares.

“Para isso, seria preciso não
deixar nenhuma infraestrutura
intacta para trás. Isso garantiria
que nenhum rival, seja China ou
Rússia, pudesse explorar o que
resta e minaria o eixo geoeconô-
mico construído pela China e
Rússia”, diz Laterza. 

INVERNO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chuviscar.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:20
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